
Projeto de Voto n.º 186/XVII/1.ª

De Congratulação a María Corina Machado pela atribuição do Prémio Nobel da Paz 

2025

A atribuição do Prémio Nobel da Paz 2025 a María Corina Machado constitui um marco 

de enorme significado não apenas para a Venezuela, mas para todas as sociedades que 

enfrentam regimes autoritários e lutam pela liberdade, pelo Estado de direito e pela 

dignidade humana.

Durante décadas, a Venezuela foi vista como uma das democracias mais sólidas da 

América Latina, dotada de uma sociedade vibrante e de uma economia em crescimento. 

Porém, o progressivo colapso institucional iniciado no final da década de 1990 e 

acelerado sob o regime de Nicolás Maduro transformou o país num dos exemplos mais 

dramáticos de autoritarismo contemporâneo. O controlo político absoluto, a destruição 

das instituições democráticas, a manipulação eleitoral, a corrupção sistémica e a 

repressão violenta de opositores e da sociedade civil provocaram uma das maiores 

crises humanitárias e migratórias do hemisfério ocidental. Até hoje, quase 8 milhões de 

venezuelanos foram forçados a abandonar o seu país.

Neste contexto, María Corina Machado tornou-se um símbolo de resistência pacífica e 

de esperança democrática. Fundadora da organização cívica Súmate, esteve desde cedo 

na linha da frente na defesa de eleições livres e transparentes, enfrentando de forma 

corajosa as ameaças e retaliações de um regime que nunca tolerou a dissidência. Ao 

longo dos anos, sofreu perseguições judiciais, foi impedida de exercer cargos públicos, 

viu a sua liberdade restringida e foi alvo de campanhas de difamação.

Em 2024, a sua candidatura presidencial foi bloqueada pelo regime, numa tentativa 

clara de manipular o processo eleitoral e impedir uma transição democrática. Perante 

essa exclusão, Machado demonstrou um notável sentido de responsabilidade e unidade, 

apoiando Edmundo González Urrutia, legítimo vencedor das eleições presidenciais de 



28 de julho de 2024. Centenas de milhares de voluntários, mobilizados e inspirados pelo 

seu exemplo, garantiram uma operação eleitoral sem precedentes, assegurando a 

transparência da contagem de votos e denunciando ao mundo a fraude que se seguiu.

Apesar da repressão, da violência estatal e da tentativa de silenciar o povo, a sociedade 

civil venezuelana - unida em torno da liderança de María Corina Machado e de outros 

líderes democráticos - mostrou ao mundo que a liberdade não se destrói com decretos, 

nem a dignidade se apaga com medo.

A atribuição do Nobel da Paz reconhece este percurso extraordinário. Reconhece uma 

mulher que recusou o exílio e escolheu permanecer no seu país, mesmo sob ameaça 

constante, tornando-se símbolo de coragem para milhões de cidadãos que acreditam 

num futuro democrático para a Venezuela. Reconhece também uma luta assente na 

não-violência, na mobilização popular, na unidade democrática e na recusa de legitimar 

a ditadura.

Esta distinção surge na sequência de outro reconhecimento internacional de enorme 

prestígio: a atribuição do Prémio Sakharov para a Liberdade de Pensamento em 2024 a 

María Corina Machado e Edmundo González Urrutia, pelo Parlamento Europeu. Estes 

prémios, cumulativamente, consagram a centralidade da luta democrática venezuelana 

no panorama internacional e sublinham a importância de defender princípios universais 

quando estes são postos em causa.

Num mundo onde a democracia enfrenta retrocessos em várias regiões, onde regimes 

autoritários desafiam abertamente normas internacionais e direitos fundamentais, a 

luta de Machado transcende fronteiras. O seu percurso demonstra que a resistência 

democrática pode ser firme e pacífica, determinada e corajosa. A sua voz tornou-se um 

farol para todos os que recusam resignar-se à tirania.

Portugal tem uma ligação histórica e humana profunda com a Venezuela. Uma parte 

significativa da comunidade luso-descendente viveu, e continua a viver, os efeitos 

diretos da repressão e da crise venezuelana. A defesa da liberdade e da democracia na 



Venezuela não é apenas uma causa distante - é também uma causa que diz respeito a 

milhares de famílias portuguesas e luso-venezuelanas.

Assim, a Assembleia da República, reunida em sessão plenária:

1. Congratula María Corina Machado pela sua extraordinária coragem e liderança 

na defesa da democracia e dos direitos humanos, e pela atribuição do Prémio 

Nobel da Paz 2025, reconhecendo o valor histórico e simbólico deste prémio, 

que projeta para o mundo a luta democrática venezuelana.

2. Reafirma a solidariedade de Portugal com todos os que, na Venezuela, 

continuam a lutar pacificamente por liberdade, dignidade e justiça.
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